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Introdução

			Sempre ouvimos histórias que falam de reinos distantes, ilhas mágicas e até reinados submersos. Sempre fomos tão perto, que poucas vezes ousamos ir tão longe, contar sobre as estrelas e o espaço, aliás, poucas vezes fomos distante, como o Pequeno Príncipe, quando o personagem da história foi até uma estrela. 

			Conheceremos, nesta obra, a história de uma estrela que vai longe, a começar pelo seu ponto de partida, indo mais distante ao longo de sua jornada. 

			Uma jornada que a maioria de nós persegue na vida, chegar ao seu lugar ou descobrir sua função ou habilidades. A verdade é que essa história é nossa, todos passamos por isso, muitos chegam ao final de suas vidas sem saber o melhor que podem extrair de si mesmos.

			O valor da singularidade que temos numa multidão de iguais, uma sociedade que tenta nos empurrar para termos um mesmo padrão, TEM QUE REMAR CONTRA uma maré de igualdade. Não podemos ser apagados dessa unicidade que possuímos. 

			Certa vez me disseram “mire nos astros, caso erre, acertará nas estrelas”. Me proponho e faço o mesmo ao leitor, mas com um toque de grandeza. 

			Por que não mirar nas estrelas e acertar a galáxia? Pensar maior do que dizem é ser singular, esmiuçar isso é se tornar uma realidade.

			É sobre família, esperança, singularidade, sobre valorizar as coisas pequenas que, na verdade, são enormes; sobre entender que somos únicos, ao mesmo tempo que somos coletivo; é sobre entender que essa aventura não fala de distância, mas de aproximação, entendimento, coragem e disposição.

			Boa aventura e leitura para aqueles que, nas próximas páginas, vão conhecer de perto Alpha e suas aventuras, descobrir o quanto se pode, e deve, evoluir e melhorar, descobrir o valor da família e o motivo de ter que brilhar, lutar e jamais desistir.

			Nesta fábula moderna, não esqueceremos daquilo que, aos poucos, vem sendo esquecido e abandonado. Não se levantará aqui bandeiras, mas traremos pilares que sempre devem ser valorizados: a família, as amizades e sua própria história.

			A todos que embarcam no espaço, bem-vindos. A todos um abraço de estrela!

			M. C. Cruz

		


		
			
Dedicatória

			Com alegria, agradeço ao que, desde o começo me ajudou e inspirou, também, aos que durante o processo me ajudaram.

			Dedico ao leitor, que embarca comigo nesta viagem única. Que seja mais que um livro, seja um marco positivo para você e sua família!

			M. C. C.
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Capítulo 1.0 
A reunião das estrelas

			Em meio à escuridão do espaço, podia-se ouvir murmurinhos de estrelas pequenas brincando. Quando a hora de dormir chegava, sua mãe chamava uma primeira vez, se negavam a ouvir, por uma segunda vez, mas novamente as pequenas estrelas não queriam dormir. 

			Brincavam tentando adivinhar quem das estrelas ao longe eram suas familiares. Séfora, a mais velha, apontou para uma que brilhava mais forte e dizia que aquela só podia ser avó delas; ao que Alpha, a que mais fazia perguntas, retrucou que não, pois se avó tinha muita idade, mal deveria brilhar; ao que logo Centuri, entre a discussão das irmãs, apenas dormia, pois era um poço de preguiça. 

			A mãe vendo que seus primeiros chamados não surtiram efeito, se aproximou aos poucos, ouvindo a conversa e o ronco de Centuri, que já estava entregue ao sono. Como uma mãe, fez aquilo que apenas elas sabem fazer: chamou uma a uma, naquele tom que somente elas conseguem:

			— Falarei uma vez e, somente, uma vez, minhas pequenas, Centuri, Séfora e Alpha: já para a cama, é hora de dormir – falou a mãe. Centuri despertou num susto e apenas dirigiu-se à sua cama. A mais atrevida, no entanto, retrucou:

			— Mãe, conta uma história, depois eu durmo.

			— Como assim, Alpha? Impondo condições para me obedecer? Mal brilha e já quer dar ordens?

			— Não, mãe, é que gosto de suas histórias – respondeu Alpha, com toda altivez que tinha.

			A mãe concordou com as condições, as irmãs não retrucaram e logo todas se ajeitaram para dormir, fixando em sua mãe, que decide contar a história que mais gostavam de ouvir, a história do tio Sol, mas nunca conseguiam sequer ouvir a metade, pois logo caiam no sono e dormiam.

			A mãe observava suas filhas dormindo, olhando em direção ao espaço, e contava a história até o fim. Em seguida, beijava as pequenas e também ia dormir, não havia dia ou noite, apenas o tempo de dormir e o tempo de acordar. A única luz que brilhava era delas, estrelas em família que reluziam no escuro da galáxia, ao que, visto de longe, eram apenas pontinhos pequenos de luz.

			Quando acordaram, se depararam com seu pai, alegre, se aproximando delas. Seu nome era Óide, um grande asteroide que trabalhava como mensageiro espacial, levando mensagens por todo o Universo, sempre com histórias que faziam suas estrelinhas ficarem desejosas por seu retorno, pois era certeza de boas aventuras:

			— Oi, família linda! – falou com um sorriso enorme, despertando a todos.

			— Óide? Chegou, amor? Que felicidade! – Fala Estela, correndo na direção dele, assim como suas estrelinhas, que correm com tudo para perto do pai.

			— Pai, pai, pai – falaram as três, em coro incessante por atenção.

			— Calma, pequenas, já atendo cada uma. Querida, tenho uma notícia para você.

			— Qual?

			— Haverá uma reunião das estrelas e você foi convidada para levar nossas estrelinhas. Parece que a família quer conhecê-las e iniciá-las nos estudos estelares.

			— Mas onde será? Quando será? Por que agora? – disparou Estela, uma metralhadora de perguntas, ao que seu esposo, a acalmou-a e respondeu:

			— Calma, dará tudo certo, o Universo tem estado calmo ultimamente, sem muitos problemas. Será na Nebulosa de Órion, a Cidade das Estrelas.

			— Mas é longe, querido, nossas pequenas jamais viajaram tanto.

			— Nunca nem viajamos, mãe – intrometeu-se Alpha, logo falando. – Mãe, será ótimo, finalmente teremos nossa aventura, será demais!

			— Calma, Alpha, a preocupação de sua mãe é natural, é uma viagem longa, até mesmo para mim, que sou acostumado a viagens – falou o pai, com todo carinho para a filha.

			— Quer dizer que conheceremos a vovó? – perguntou Centuri.

			— Sim, amor – respondeu a mãe.

			— E o tio Sol? – questionou Sefóra, a mais calada das estrelinhas.

			— Duvido muito que ele vá – respondeu Estela.

			— Mas o tio Sol não saiu para patrulhar o espaço? – retrucou Alpha.

			— Sou a única que escuto a história até o final, acho que é o final, ele não está mais como patrulheiro, decidiu não brilhar mais, né mãe?

			— Jamais repita isso, Sefóra – falou Estela com espanto – Nunca falei isso!

			— Falou, sim! – afirmou Sefóra.

			— Jamais, nunca contei isso a vocês.

			— A senhora falou com o pai sobre isso, ouvi duas vezes. É que Centuri só sabe dormir e Alpha perguntar.

			Realmente Sefóra era a mais esperta das irmãs, observadora, a mais velha. Não que fosse realmente mais velha, pois as três nasceram no mesmo dia, com diferenças pequenas de milésimos de segundo, sendo Centuri a mais nova e a mais preguiçosa e Alpha a do meio, que perguntava sobre tudo e sobre nada, e que tinha uma ousadia jamais vista, tendo a famosa cara de pau de querer saber de tudo.

			Para a mãe, a turma era uma mistura suficiente para uma enorme explosão. Estela, muitas vezes, ficava a ponto de explodir com elas, mas respirava e contava até um bilhão, até a raiva passar.

			O pai acalmou os ânimos, decidindo falar com a mãe a sós. As três irmãs ficaram se perguntando como seria sua família, afinal só conheciam os pais. Sabiam do tio Sol, por conta da história que nunca ouviam até o fim, e sobre a avó, mãe de Estela. Pelo lado do pai não sabiam nada, a não ser que ele não era uma estrela e que a família da mãe não gostava muito dele. 

			O contato delas, nada mais era, que com os pais e observar os vizinhos que ao longe viviam, pois onde moravam não tinha ninguém próximo. Estela sempre fora protetora, se negava a falar sobre tudo e sempre havia limites sobre perguntas. Já o pai fazia o inverso e a cabeça das três sempre ficava com perguntas sem respostas.

			Ao retornarem da conversa, a mãe, mais calma e o pai permaneceu como sempre, com um baita sorriso no rosto. Ele se aproximou das filhas e deu um abraço de estrela em cada uma. 

			Esse abraço é diferente do que conhecemos, pois o abraço consiste em dar toda uma volta na estrela e, por último, se aproximar dos olhos e encostar os ouvidos um no outro.

			Foi diferente, sem pressa, o pai não queria demonstrar tristeza, pois como ele não era uma estrela, não poderia entrar na Cidade das Estrelas, nem ver suas pequenas crescerem. Aliás, apenas a mãe iria entrar com elas, disso elas não tinham nem ideia, ele só voltaria a vê-las quando já estivessem grandes. 

			Não queria dizer isso, seria cruel demais, mas necessário. Para que tivessem o melhor futuro que uma estrela poderia ter, assim ele pensava. Mas o Universo, de certo modo, não concordaria. 

			Com total empolgação fizeram suas malas, que nada mais eram do que brinquedos que mal usavam. A mãe não falava nada, deixando as pequenas aproveitarem, pois lera a primeira viagem delas, essa euforia não poderia jamais ser tirada. 

			O pai manteve o sorriso, mas não sentia e nem queria ter pressa naquele momento, afinal seria diferente. Apesar de viver viajando, sempre retornava e revia sua família. Agora era uma última vez, eram seus últimos momentos de um ciclo de vida que se quebraria e se iniciaria um novo, a viagem mais dolorosa que faria, mas tentaria ao máximo não demonstrar um pingo de tristeza, apenas Estela, que o conhecia tão bem, sabia que a dor dele era imensa, assim como a viagem que fariam.

			— Malas prontas? – perguntou a mãe.

			— Sim! – responderam em coro.

			— Antes, seu pai lhes dará algumas instruções, prestem atenção – falou a mãe, aproximando-se delas.

			Óide se aproximou das três e preparou-se para um sermão instrutivo, afinal suas filhas nunca viajaram, apenas ele e Estela em aventuras em tempos passados e antigos. O risco era triplo, pois sabia que suas pequeninas jamais haviam saído do quintal de casa e sairiam para uma enorme jornada:

			— Bom, minhas pequenas, vamos fazer uma viagem muito longa e, para isso, eu preciso que vocês prestem atenção, pois existem regras para uma viagem segura. Vocês aprenderão muitas coisas e preciso que sigam à risca tudo o que irei dizer, combinado?

			— Sim!!! – responderam com toda alegria.

			— Bom, para atravessar o escuro do Universo é necessário brilhar de modo intenso, assim viajamos através da força da nossa luz. Sem ela, paramos em meio ao espaço, por isso preciso que brilhem com toda a força. No começo é difícil, mas depois vão se acostumar.

			— Como manter o brilho, pai? – interrompeu Alpha.

			— O brilho de uma estrela vem de suas emoções, o que sentem. Quanto melhor o sentimento que fortalecerem, tornando-o intenso, mais forte será o brilho e a velocidade que conseguirão atingir. É preciso que pensem na coisa mais maravilhosa que puderem. 

			— Em vocês! – respondeu Alpha, ao que continua falando. – Amo minha família, então vou pensar em vocês a todo instante!

			— Muito bem, mas será preciso que nunca se desfoquem disso, nem por um momento, minhas pequenas, e também não olhem para os lados, apenas para mim. Irei à frente de vocês e sua mãe irá atrás. A viagem será longa, por isso preciso que sejam fortes! Aguentem essa jornada e uma coisa é certa, valerá a pena! - afirma o pai, tentando esconder seu nervosismo. Sabia do perigo da jornada, mas não queria demonstrar às suas filhas.

			Todos se ajeitaram, conforme o combinado, o pai vai à frente, a mãe junto às pequenas, mas um pouco atrás. Olharam para os lados e o pai falou, mais uma vez, um poema que sempre dizia às suas filhas: “Quanto mais escuro o Universo estiver, sempre perto de vocês vou ficar, quanto mais longe tudo estiver, em meus pensamentos todas sempre vão estar e o meu amor por cada uma sempre nos unirá, como uma pequena constelação, em meio ao vasto Universo a brilhar”.

			Podia-se ver, ao longe, uma lágrima que o pai escondia. Suas filhas, tão empolgadas, mal percebiam, até Centuri, a mais cansada, demonstrava tanta disposição como nunca se vira antes. 

			Iniciou-se a jornada, Alpha, como sempre a mais atrevida, fazia caras e bocas; em meio ao Universo se criava um enorme vão de luz, era aquela pequena família indo de encontro a uma jornada que jamais esqueceriam.

			Ao longo do caminho, o pai olhava para os lados. Estava lendo o Universo, Alpha se atreveu, em meio à correria, fazer uma perguntinha: 

			— Pai, o que o senhor tá olhando? – o pai sinalizou que depois falaria, assim que parassem; Seguiram, então, rumo à Cidade das Estrelas.

			Atravessaram a galáxia por dias até fazer a primeira parada. O pai elogiou as pequenas, mas a mãe estava exausta, na verdade, Estela fez força por ela e pelas três, pois as filhas não conseguiam manter o brilho todo o tempo, como os pais. 
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